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Resumo  

A economia linear, fundamentada na revolução industrial do século XIX, atingiu seus limites 

devido ao esgotamento dos recursos naturais. Em resposta, surgiu a economia circular (EC), 

que busca revalorizar resíduos, transformando-os em matérias-primas com valor agregado. Essa 

abordagem sustentável é amplamente apoiada por países desenvolvidos e está ganhando espaço 

em nações em desenvolvimento. Este estudo tem como objetivo analisar a evolução do conceito 

de economia circular em escala global, utilizando a literatura existente para fazer comparações 

entre países. A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem qualitativa. Esse estudo 

visa contribuir para o entendimento do avanço da economia circular ao redor do mundo, 

destacando as percepções e práticas dos países. Ao examinar diferentes países, espera-se 

identificar semelhanças e diferenças na adoção e implementação da economia circular, bem 

como fornecer insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias mais eficientes e eficazes 

nessa área. 
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1. Introdução 

A abordagem da Economia Circular (EC) tem ganhado crescente reconhecimento global como 

uma alternativa ao sistema linear tradicional de produção e consumo. O conceito da EC se 

baseia em reduzir o desperdício, promover a reutilização e a reciclagem de materiais, buscando 

um ciclo mais fechado em que os recursos são mantidos em uso por mais tempo. Essa 

abordagem tem se mostrado promissora em diversas regiões do mundo, incluindo a Europa, 

América do Norte, América Latina, África e Ásia, conforme mencionado em estudos realizados 

por Korhonen et al., (2018), Lemos (2018) e Guarnieri et al., (2023). 

A EC pode contribuir para a redução da poluição e dos gases de efeito estufa, beneficiando a 

saúde pública e toda a população. Além disso, ela pode auxiliar as indústrias brasileiras a atingir 

metas propostas pelo Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e resolver problemas 

relacionados ao manejo inadequado de resíduos (ASSUNÇÃO, 2019; NCUBE et al., 2022). A 

Confederação Nacional de Indústrias (CNI, 2019) destaca que a EC pode reduzir custos, 

aumentar a eficiência e competitividade das empresas, além de gerar novos modelos de negócio 

e fontes de receita. A implementação desses princípios também pode ajudar o Brasil a cumprir 

seus compromissos internacionais relacionados à sustentabilidade e à redução de emissões de 

gases de efeito estufa (BRASIL, 2023). 

Nos países desenvolvidos e em desenvolvimento, a EC pode ter um papel importante na 

conscientização da população e das autoridades sobre a importância da adoção de hábitos 

circulares. Isso resulta em benefícios sociais, econômicos e ambientais, como a redução do 

desperdício de recursos e da poluição ambiental, além do estímulo ao desenvolvimento de 

novos modelos de negócios e empregos verdes (HIRA et al., 2022). A EC também pode 
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contribuir para a segurança alimentar e a redução da pobreza, especialmente em áreas rurais, ao 

incentivar a agricultura sustentável e a valorização dos recursos locais (FIGGE et al., 2023). 

Diante desse cenário, o objetivo deste estudo é analisar a evolução do conceito da EC 

globalmente, por meio de uma revisão da literatura existente, fazendo comparações entre países. 

O estudo está dividido em quatro partes: introdução, referencial teórico, metodologia, 

resultados e discussão, e considerações finais. Através dessa abordagem, busca-se compreender 

melhor os avanços e desafios enfrentados na adoção da EC em diferentes contextos globais. 

 

2. Bases Teóricas  

2.1. Economia circular no cenário mundial 

O crescimento econômico tem se tornado o novo paradigma para as políticas industriais 

e ambientais em várias regiões do mundo, incluindo China, África, União Europeia e Estados 

Unidos da América. Corporações e governos locais também têm aderido cada vez mais a essa 

abordagem (WEF, 2022; EMF, 2017). 

EC tem ganhado crescente atenção nos últimos anos, sendo reconhecida por governos, 

cientistas, atores políticos e empresariais como uma resposta às necessidades econômicas, 

sociais e ambientais. No entanto, a EC tem sido abordada de maneiras diferentes em países 

desenvolvidos, variando suas prioridades e enfoques (KORHONEN et al., 2018). 

Os governos europeus têm desempenhado um papel crucial na transição para a EC, 

incorporando-a em suas políticas públicas. Compreender o papel dos governos, órgãos 

governamentais e ONGs é fundamental para entender como a EC pode ser promovida através 

de ferramentas de gestão pública (LEMOS, 2018; CNI, 2019). 

Diferentes organizações internacionais e pesquisadores têm atribuído características 

distintas ao conceito de EC, ampliando sua abrangência. Embora inicialmente as estratégias da 

EC focassem na gestão de resíduos, gradualmente foram incorporadas abordagens mais 

sistêmicas, em grande parte impulsionadas pela Ellen MacArthur Foundation. Isso levou à 
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extensão dos princípios da EC para além dos tradicionais 3Rs (Reutilizar, Reciclar, Reduzir), 

adicionando os 3Rs adicionais: Redesenhar, Remanufaturar e Recuperar (LIU et al., 2018; 

KORHONEN et al., 2018). 

Destarte, o Quadro 1 apresenta a adoção dos princípios de EC nas políticas públicas de 

diferentes países 

Quadro 1: Apresentação das políticas públicas em diferentes países 
Países Políticas Públicas desenvolvidas Fontes 
 China Na China, a lei da promoção da EC é focada na melhoria da eficiência de 

uso de recursos e na proteção ambiental. A lei tem como base as políticas 
dos 3Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar), com abordagem top-down. O 
plano de ação chinês foca em três níveis: micro (empreendedores), meso 
(parques industriais) e macro (cidades). 

China (2008). 

Japão No Japão, a Lei da política pública visa a redução de uso de recursos 
baseando-se no princípio dos 3Rs (Reduzir, Reutilizar, Reciclar). Os 
produtores são obrigados a utilizar material reciclado em novos produtos 
e estimular o design de produtos mais reutilizáveis e recicláveis (Japão, 
1991). 

Japão (1991). 

 União 
Europeia 

A União Europeia lançou um plano de ação denominado “Fechando o 
loop”. O plano envolve um pacote econômico que procura a imple-
mentação da EC nos países europeus. Nesse contexto, foram concedidos 
mais de 650 milhões de euros para projetos inovadores que tinham como 
enfoque a promoção da EC. 

European Envi-
roment Agency 
(2020). 

 Hol-
anda 

Na Holanda, foi desenvolvido o Programa Waste to Resource, que tem 
como objetivo a redução da geração de resíduos no contexto da EC. Como 
política financeira, a Holanda aumentou os impostos sobre recursos e 
diminuiu o imposto sobre o trabalho, alinhando-se ao princípio da EC. 

European 
Comission 
(2019). 

 Ale-
manha 

Na Alemanha, foi criado um programa nacional para a promoção da EC. 
O Programa alemão de eficiência de recursos (Progress) tem como final-
idade o uso sustentável de recursos e a diminuição da poluição, tendo em 
foco os recursos abióticos. O programa estimula o uso eficiente de recur-
sos buscando a eficiência. 

De Groene Zaak 
(2015). 
 

 Bélgica A região da Bélgica, tem como objetivo se tornar um território social, 
aberto, resiliente e internacional, gerando bem-estar de forma inovadora, 
sustentável e inclusiva. Para isso, o governo adotou sete prioridades estra-
tégicas que promovem a transição para uma EC, introduzindo dispositivos 
econômicos. Para isso, foi adotada uma frente de trabalho focada em três 
pilares: compras sustentáveis, cidades circulares e negócios circulares. 

Iwasaka (2018). 

  
Dinamarca 

Para diminuir os resíduos, o governo dinamarquês criou o programa 
chamado “Dinamarca sem reciclar mais resíduos, incinerar menos”. A 
reciclagem é focalizada nos produtos como: eletrônicos, papel, vidro e 
metais. Foram adotadas taxas e subsídios financeiros para incentivar a in-
dústria de reciclagem. 

Dinamarca 
(2013). 
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Espanha 

O governo da Espanha criou em 2015 a Estratégia de transição para a EC. 
A partir dela, são obtidos fundos de financiamento para pesquisa e desen-
volvimento (P&D), planos setoriais para energia, biodiversidade, gestão 
de áreas protegidas e eficiência energética, programas para gestão de 
resíduos, incentivo social, colaborativa e estímulo a compras públicas sus-
tentáveis para garantir o uso eficiente de matérias-primas. 

Generalitat De 
Catalunya 
(2015). 
 

 Finlândia Na Finlândia, o governo desenvolveu um roadmap, visando tornar o país 
um líder mundial em EC. O programa inclui instrumentos como legislação 
para controle de desperdício de alimentos, subsídios para energia reno-
vável, valorização de produtos de origem florestal, compras públicas 
“verdes”, investimentos em bioprodutos e bioserviços, exigência de eco 
design, tributos para desestimular o uso de combustíveis fósseis e incor-
poração da EC na agenda educacional. 

Fundo Finlandês 
de Inovação -
Sitra (2023). 
 

 França Na França, o governo criou o Instituto nacional para a EC, composto de 
200 membros, incluindo setores públicos e privados, juntando parceiros 
com a finalidade de promover e acelerar a transição para uma EC. 

ADEME (2023). 
 
 

 Canadá No Canadá, o governo publicou a Lei da recuperação de recursos e de EC, 
que tem como enfoque a minimização de resíduos, utilizando penalidades 
por não cumprimento desta Lei. 

Canadá (2016). 

 EUA Nos EUA, foi iniciado o programa Usda biopreferred, cujo objetivo é es-
timular o desenvolvimento econômico, criar empregos e fornecer novos 
mercados para commodities agrícolas. Com uma iniciativa local de grande 
destaque, foi adotado a meta de Zero Waste, com foco em reduzir a 
geração de resíduos. 

Departamento 
de Agricultura 
dos Estados 
Unidos-USDA 
(2019). 

 África 
do Sul 

Na África do Sul, foi criado um programa de incentivo à simbiose indus-
trial denominado programa de simbiose industrial do cabo ocidental. O 
objetivo é criar uma rede de empresas para identificar oportunidades de 
negócios, focando no compartilhamento de recursos, transformando os 
resíduos de um processo em matéria-prima para outros. 

Western Cape 
Government 
(2019). 
 

 Austrália Na Austrália, o governo foca nas embalagens plásticas, criando o pacto de 
embalagem australiano com objetivo de mudar a cultura de design de em-
balagens, para aumentar a possibilidade de reciclagem. A legislação aplica 
obrigações e penalidades aos não aderentes ao pacto de forma que a adesão 
não torna uma empresa menos competitiva. 

Austrália 
(2017). 
 

Brasil No Brasil, a Comissão dos Assuntos Econômicos do Senado Federal está 
avaliando a Política Nacional de Economia Circular (PNEC). 

Brasil (2023). 

Fonte: Adaptado de CNI (2019). 

A implementação das políticas públicas relacionadas à EC em diferentes nações ocorreu 

por meio de acordos, legislações e o cumprimento das leis ambientais. Para efetivar a 

disseminação da EC, é essencial a criação de normas, leis e medidas governamentais 

específicas, destacando-se a institucionalização da EC como fator impulsionador de indústrias 

emergentes, como a bioeconomia (GUARNIERI et al., 2023). 
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No Brasil, foram dados os primeiros passos para a implementação da Política Nacional 

de Economia Circular (PNEC), refletindo o comprometimento do país com essa abordagem 

sustentável (BRASIL, 2023). 

É importante ressaltar que não há uma política única capaz de atender a todas as 

necessidades regionais e locais dos países (QUITZOW, 2015). Assim, tanto em países 

desenvolvidos quanto em desenvolvimento, há um crescente interesse em promover a transição 

em direção à EC (GUARNIERI et al., 2023; EMF, 2021). Cada nação precisa adaptar suas 

políticas e estratégias à sua realidade e contexto específico, impulsionando iniciativas que 

considerem suas particularidades e desafios. Esse interesse global em adotar a EC como 

paradigma reflete a crescente conscientização sobre a importância da sustentabilidade e da 

gestão responsável dos recursos naturais em um mundo cada vez mais interconectado e 

consciente de sua finitude (LEITÃO et al., 2023). 

O Quadro 2 apresenta um resumo das políticas públicas internacionais associadas ao 

conceito da EC nos países desenvolvidos e em desenvolvimento: 

Quadro 2: Resumo das políticas públicas internacionais em prol da economia circular 
China  Lei de promoção da EC. -Acordos 

-Leis e regulamentações 
-Subsídios 
-Resíduos 
-Cidades circulares 
-Recursos 
-Produto como serviço 
-Medidas fiscais 
-Nacional 
-Simbiose industrial 

Japão Lei para a promoção da utilização 
efetiva de recursos. 

-Acordos 
-Leis e regulamentações 
-Subsídios 
-Medidas fiscais 
-Compras públicas 
-Nacional 
-Simbiose industrial 
-Insumos circulares 

Canadá Recuperação de recursos e Lei de 
EC. 

-Resíduos 
-Desenho para a circularidade 
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-Medidas fiscais 
-Nacional 
-Insumos circulares 
-Recuperação de recursos 

Alemanha Programa alemão de eficiência de 
recursos (Progress). 

-Acordos 
-Resíduos 
-Recursos 
-Produto como serviço 
-Compartilhamento 
-Insumos circulares 
-Desenho para a circularidade 
-Nacional 

Bélgica Declaração de partida circular da 
Flandres. 

-Acordos 
-Cidades circulares 
-Compras públicas 
-Regional 
-Recursos 

Espanha Estratégia impulsionada pela econo-
mia de energia e circular. 

-Subsídios 
-Medidas fiscais 
-Resíduos 
-Recursos 
-Compras públicas 
-Desenho para a circularidade 
-Regional 
-Recuperação energética 

França Instituto de EC: livro branco sobre a 
EC de Paris.  

-Acordos 
-Subsídios 
-Recursos 
-Resíduos 
-Cidades circulares 
-Produto como serviço 
-Insumos circulares 
-Compras públicas 
-Compartilhamento 
-Desenho para circularidade 
-Nacional 

Estados Unidos Programa USDA Bio Preferred. -Recursos 
-Compras públicas 
-Insumos circulares 
-Nacional 

África do Sul -Simbiose industrial do programa 
cabo ocidental. 
 
-Iniciativa de reciclagem e desen-
volvimento econômico da África do 
Sul. 
 

-Medidas fiscais 
-Regulamentações e leis 
-Recursos 
-Resíduos 
-Produto como serviço 
-Compartilhamento 
-Desenho para a circularidade 
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-Simbiose industrial 
-Insumos circulares 
-Nacional 
-Local 

Austrália Pacto de embalagem australiano. -Acordos 
-Regulamentações e leis 
-Recursos 
-Insumos circulares 
-Nacional 

União Europeia Fechando o loop. -Subsídios 
-Acordos 
-Recursos 
-Resíduos 
-Insumos circulares 
-Desenho para a circularidade 
-Regional 
-Recuperação energética 

Brasil PNEC -Promover a gestão estratégica, o mapeamento e o 
rastreamento dos estoques e fluxos dos recursos no 
território nacional; 
-Promover novos modelos de negócios baseados em 
critérios de circularidade e suas soluções; 
-Fortalecimento das cadeias de valor por meio da 
adição, retenção e recuperação do valor dos recursos; 
-Estímulo à oferta de soluções em economia circular; 
-Incentivo às atividades voltadas para a economia 
circular como estratégia de desenvolvimento 
econômico e social do País. 

Fonte: Adaptado de CNI (2019). 

A China lidera como pioneira entre os países em desenvolvimento a adotar princípios 

circulares (MERLI et al., 2018). Na África do Sul, a política nacional de reaproveitamento de 

pneus para produzir novas matérias-primas já está em vigor (WESTERN CAPE 

GOVERNMENT, 2019). No Brasil, o interesse na adoção da Política Nacional de Economia 

Circular (PNEC) também é evidente como uma forma de promover a circularidade no país. 

Entretanto, a implementação eficaz dessas políticas públicas requer a criação de incentivos 

fiscais, financeiros e estímulos para pesquisa, desenvolvimento e inovação de tecnologias, 

processos e modelos de negócios que fomentem a circularidade (BRASIL, 2023). 

2.2. Economia Circular no Brasil 
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As políticas brasileiras têm abordado práticas sustentáveis e circulares, como a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) (BRASIL, 2010). No entanto, estudos mostram que o 

país ainda possui poucos trabalhos relacionados à Economia Circular (EC) (Corsi et al., 2017). 

A implementação efetiva da logística reversa, parte da EC, enfrenta desafios (AZEVEDO, 

2015; GUARNIERI et al., 2023). O Brasil enfrenta barreiras para a adoção da EC, incluindo 

questões financeiras e falta de adesão de empresas à PNRS (COSENZA et al., 2020). 

Diferentes municípios brasileiros enfrentam dificuldades no gerenciamento de resíduos, 

mas setores como o de eletroeletrônicos podem obter ganhos significativos com a EC (CNI, 

2019). A compreensão do modelo circular é essencial para implementar a EC no Brasil e 

promover medidas eficientes para a escassez de recursos naturais (ASSUNÇÃO, 2019). 

A institucionalização da EC no Brasil é um processo complexo que exige incentivos e 

políticas adequadas (GUARNIERI et al., 2023). A criação de um plano estratégico nacional é 

necessária para impulsionar a pesquisa e o desenvolvimento da EC de forma equilibrada com o 

crescimento econômico (CNI, 2019; ASSUNÇÃO, 2019). O país enfrenta dificuldades 

específicas devido à sua condição de país emergente (MELO ; DUARTE, 2018). A Política 

Nacional de Economia Circular pode ser uma solução importante para avançar na 

implementação da EC no Brasil (GUARNIERI et al., 2020). 

Apesar do interesse crescente na EC, é necessário uma abordagem abrangente envolvendo 

diversos atores e setores para efetivamente implantá-la no Brasil (GUARNIERI et al., 2023; 

BRASIL, 2023). A aprovação da PNEC pode impulsionar o país para práticas mais circulares, 

conservando recursos naturais e promovendo o bem-estar das futuras gerações (BRASIL, 

2023). 

2.3. Economia Circular na África 

A adoção da EC na África Subsaariana pode ser uma solução para superar as crises 

sociais, econômicas e ambientais enfrentadas na região devido à pobreza generalizada, fome e 

insegurança alimentar. Pesquisadores como Boon & Anuga (2020) e Sekabira et al. (2022) 
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destacam o potencial da EC em aumentar a eficiência dos recursos naturais, melhorar a 

produtividade agrícola e proporcionar benefícios econômicos, sociais e ambientais. 

A disseminação da EC na África é essencial para garantir o bem-estar econômico, social 

e ambiental, e iniciativas como a Aliança de Economia Circular Africana (ACEA) e a African 

Circular Economy Network (ACEN) têm promovido o tema no continente (ACEN, 2023). 

Alguns países, como Ruanda, África do Sul e Nigéria, têm liderado esforços para implementar 

práticas circulares (CÔTE D’IVOIRE, 2022). 

No entanto, há desafios a serem superados, como a falta de capacidades estatais em países 

em desenvolvimento e a negligência da sustentabilidade ambiental por governos e empresas 

(HIRA et al., 2022). A gestão de resíduos sólidos ainda é um problema significativo, mas 

estudos indicam que a conscientização e a educação ambiental podem facilitar a transição para 

a EC nas comunidades (OWOJORI et al., 2022). 

A pesquisa na área ainda é limitada, e há necessidade de mais estudos para abordar 

aspectos como a eliminação do desperdício, a redução da poluição e a regeneração dos sistemas 

naturais na região africana (NIJMAN-ROSS et al., 2023). O desenvolvimento de abordagens 

abrangentes da EC na África é fundamental para impulsionar a inovação e influenciar o 

desenvolvimento sustentável na região. 

3. Metodologia  

 Este estudo se baseia em uma abordagem qualitativa, descritiva e exploratória. Foram 

empregadas técnicas de análise de conteúdo e triangulação, garantindo uma abordagem 

abrangente e comparativa. A análise comparativa possibilitará a compreensão das semelhanças 

e diferenças na implementação da EC em diversas regiões do mundo. A coleta de dados será 

realizada por meio de pesquisa documental, revisão bibliográfica e análise de relatórios de 

organizações internacionais, governamentais e não governamentais. As informações foram 
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tratadas com rigor metodológico, garantindo a qualidade dos resultados obtidos (CRESWELL, 

2010; BARDIN, 2016). 

4. Resultados E Discussão 

Desafios globais para implementação da economia circular  

A transição para a EC é uma realidade global, com países industrializados liderando o 

movimento. No Brasil, há avanços significativos na criação da Política Nacional de Economia 

Circular (PNEC), enquanto na África, existem iniciativas governamentais e projetos pioneiros 

para promover a EC. Apesar dos benefícios da EC para a cadeia de suprimentos, a adoção global 

enfrenta desafios, como percepções equivocadas e incertezas sobre seus benefícios financeiros 

e estruturais. A falta de exemplos claros de práticas circulares bem-sucedidas também contribui 

para as limitações da EC. 

Para superar esses desafios, é necessário investir em pesquisas, inovações tecnológicas e 

políticas públicas favoráveis à EC. Instituições fortes e adequadas são fundamentais para 

promover práticas circulares e influenciar os comportamentos dos atores da cadeia. A EC não 

apenas contribui para a preservação ambiental, mas também oferece oportunidades econômicas 

e de criação de empregos. 

Embora a jornada rumo à EC possa enfrentar resistência em alguns setores e regiões, a crescente 

conscientização global indica um futuro mais sustentável. Parcerias e colaborações são 

essenciais para criar um ambiente resiliente para as gerações presentes e futuras. A transição 

para a EC representa uma oportunidade única para preservar o ambiente, prosperar 

economicamente e promover uma sociedade justa e equilibrada. 

5. Considerações finais 

O estudo abrangente sobre a evolução da EC em escala global reforça sua importância como 

uma abordagem sustentável e essencial para enfrentar os desafios do esgotamento de recursos 

naturais e da poluição ambiental. A crescente adesão à EC em diferentes países, inclusive no 
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Brasil e em nações em desenvolvimento, evidencia seu potencial transformador para 

impulsionar mudanças positivas em diversos setores da sociedade. À medida que mais 

governos, organizações e a sociedade investem em pesquisas e práticas circulares, uma visão 

promissora de um futuro mais sustentável e resiliente começa a se delinear. 

Os exemplos de países industrializados e a crescente conscientização em nações em 

desenvolvimento demonstram que a transição para a EC é uma escolha viável e promissora para 

mitigar os desafios ambientais enfrentados globalmente. A participação ativa de diferentes 

atores da sociedade é fundamental para impulsionar essa mudança, incluindo a colaboração 

entre governos, empresas, comunidades e instituições de pesquisa. 
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